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1 - Um pouco de história...  

A história da humanidade confunde-se com a história da energia, uma vez que a primeira forma de energia utilizada 
pelo homem foi a do seu próprio corpo na luta pela sobrevivência num mundo onde somente os fortes sobreviviam.  

 

 

 

 

A história da energia começa na pré-história quando os homens das cavernas descobriram as utilidades do fogo para 
a sua alimentação e protecção.  

Inicialmente, quando um raio incendiava a vegetação, o homem 
apanhava as madeiras em chamas e levava-as consigo, tentado 
prolongar o mais possível o período de tempo em que estas se 
mantinham acesas, já que ainda desconheciam a forma de fazer 
o fogo. 

 

 

 

 

Com a descoberta do homem pré-histórico de como fazer fogo, com o atrito de pedras e madeiras, onde as fagulhas 
incendiavam a palha seca, começou então o domínio do homem sobre a produção de energia em seu benefício, 
como cozer os alimentos, aquecer as noites frias, iluminar e afastar os animais e outros grupos inimigos.  

Outra fase marcante na história da energia corresponde ao momento em que o homem 
passou a utilizar a energia dos animais que domesticava, para realizar os trabalhos mais 
pesados, como arar a terra e transportar cargas. 

A energia dos ventos teve papel primordial no desenvolvimento da 
humanidade, uma vez que tornou possível aos navegadores 
europeus fazerem grandes descobertas, aventurando-se nas suas 
caravelas movidas pela força dos ventos para navegarem pelos  

mares, descobrindo e colonizando novos continentes.  

 

 

 

 

A energia dos ventos também teve grande importância na transformação dos produtos primários através dos moinhos 
de vento que foram um dos primeiros processos industriais desenvolvidos pelo homem. 



 

 

 

 

 

 

Porém o grande marco da utilização da energia pelo homem teve lugar durante o século 
XVIII, com a invenção da Máquina a Vapor, que deu início à era da Revolução Industrial 
na Europa, marcando definitivamente o uso e a importância da energia nos tempos 
modernos.  

 

 

 

As invenções da Locomotiva e dos teares mecânicos foram 
umas das primeiras aplicações para o uso da energia das 
máquinas a vapor, em seguida vieram muitas outras como os 
navios movidos a vapor que contribuíram significativamente 
para o desenvolvimento do comércio mundial. 

 

 

 

 

 

 

 

Na 2ª metade do século XIX inicia-se a utilização das novas 
fontes de energia ï petróleo e electricidade ï que seriam as 
responsáveis pelo grande salto no desenvolvimento da 
humanidade.  

 

 

 

 

Actualmente, e em virtude das mudanças 
operadas, o homem alcançou feitos imensuráveis 
(como por ex. ultrapassar as fronteiras do espaço), 
e pode ambicionar alcançar muito mais.   



2 ï Energias Renováveis 

Diz-se que uma fonte de energia é renovável quando não é possível estabelecer um fim temporal para a sua 

utilização. É o caso do calor emitido pelo sol, da existência do vento, das marés ou dos cursos de água. As energias 

renováveis são virtualmente inesgotáveis, mas limitadas em termos da quantidade de energia que é possível extrair 

em cada momento.  

 

 

 

 

 

As principais vantagens resultantes da sua utilização consistem no facto de não serem poluentes e poderem ser 

exploradas localmente.  

A utilização da maior parte das energias renováveis não 

conduz à emissão de gases com efeito de estufa. Como é o 

caso de indústrias que libertam CO2 e a utilização de 

combust²veis f·sseis (gasolina, gas·leoé) 

 

 

 

 

A única excepção é a biomassa, uma vez que há queima de resíduos orgânicos, para obter energia, o que origina 

dióxido de enxofre e óxidos de azoto.  

A exploração local das energias renováveis contribui para 

reduzir a necessidade de importação de energia, ou seja, atenua 

a dependência energética relativamente aos países produtores 

de petróleo e gás natural. 

As fontes de energia renováveis ainda são pouco utilizadas 

devido aos custos de instalação, à inexistência de tecnologias e 

redes de distribuição experimentadas e, em geral, ao 

desconhecimento e falta de sensibilização para o assunto por 

parte dos consumidores. 

 

 

Ao ritmo que cresce o consumo dos combustíveis fósseis, e 

tendo em conta que se prevê um aumento ainda maior a 

curto/médio prazo, colocam-se dois importantes problemas:  

1 - questões de ordem ambiental - 

desflorestação, poluição, vida 

selvagem colocada em perigo, 

aquecimento globalé  

 



2 - o facto dos recursos energéticos fósseis serem finitos, ou seja, esgotáveis.  

As fontes de energia renováveis surgem como uma 

alternativa ou complemento às convencionais.  

 

 

 

 

2.1 ï ENERGIA SOLAR 

Aproveitar a energia solar significa utilizá-la directamente para uma função, como seja 

aquecer um fluído (sistemas solares térmicos), promover a sua adequada utilização num 

edifício (sistemas solares passivos) ou produzir energia eléctrica (sistemas fotovoltaícos). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O sol, não só é uma fonte de energia inesgotável, 

como permite obter uma energia limpa e gratuita 

(após a instalação das unidades de captação e 

armazenamento). Embora sejam necessários 

sistemas auxiliares, que não utilizam energia 

renovável, ao nível de poluição é muito reduzido.  

 

 

 

 

2.1.1 - Sistemas Solares Térmicos 

 

O aquecimento de um fluído, líquido ou gasoso, em colectores solares, é a utilização 

mais frequente da energia solar. O aquecimento de água por esta via é hoje uma 

tecnologia fiável e economicamente competitiva em muitas circunstâncias.  

 

Este tipo de sistemas capta, armazena e usa 

directamente a energia solar que neles incide. 

 

Os edifícios constituem um bom exemplo de sistemas 

solares passivos. Um edifício de habitação pode ser 

concebido e construído de tal forma que o seu conforto, 

a nível térmico, no Inverno e no Verão, seja mantido 

com recurso reduzido a energias convencionais (como 

a electricidade ou o gás), com importantes benefícios 

económicos e de habitabilidade.  

 

 



Para isso, existe um grande número de intervenções ao nível das 

tecnologias passivas, desde as mais elementares, como sejam o 

isolamento do edifício e uma orientação e exposição solar adequados 

às condições climáticas, a outras mais elaboradas, respeitantes à 

concepção do edifício e aos materiais utilizados.  

 

 

 

 

Em muitas dessas intervenções o sobrecusto relativamente a uma construção sem preocupações energéticas é 

mínimo. Em situações em que esse sobrecusto é maior, ele é facilmente recuperado em economia de energia e em 

ganhos de conforto.     

 

2.1.2 - Sistemas Fotovoltaícos 

 

A energia solar pode ser directamente convertida em energia eléctrica por 

intermédio das células fotovoltaícas. As primeiras aplicações destes sistemas 

verificaram-se na alimentação permanente de energia a equipamentos 

instalados em satélites espaciais. 

 

 

Hoje, temos já algumas aplicações interessantes da energia solar fotovoltaíca, nomeadamente 

no fornecimento das necessidades básicas de energia eléctrica a habitações distantes da rede 

pública de distribuição, na sinalização marítima (bóias e faróis), em passagens de nível 

ferroviárias, em iluminarias da rede pública e nas telecomunicações (retransmissores de 

televisão e sistemas de SOS instalados nas auto-estradas e estradas nacionais). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A integração de sistemas fotovoltaícos em 

edifícios, nas suas fachadas e telhados, para 

fornecimento de energia à rede eléctrica, são 

ainda outra possibilidade de aproveitamento da 

energia solar fotovoltaíca (por exemplo, em países 

como a Alemanha e a Holanda esta possibilidade 

é cada vez mais uma realidade). 



2.2 ï ENERGIA EÓLICA 

O vento tem origem nas diferenças de pressão causadas pelo aquecimento diferencial da superfície terrestre, sendo 

influenciado por efeitos locais, como a orografia e a rugosidade do solo 

 

 

 

 

Há centenas de anos que a humanidade tenta utilizar a energia do vento. Pequenos moinhos têm servido para 

tarefas tão diversas como a moagem de cereais, bombear água e, mais recentemente, accionar turbinas para 

produzir electricidade. 

 

 

 

 

 

 

Existem, basicamente, dois tipos de turbinas eólicas modernas: 

1 - Os sistemas de eixo horizontal são os mais 

conhecidos. Consistem numa estrutura sólida 

elevada, tipo torre, com duas ou três pás 

aerodinâmicas que podem ser orientadas de acordo 

com a direcção do vento; 

 

 

2 - Os sistemas de eixo vertical são menos  

comuns, mas apresentam a vantagem de  

captarem vento de qualquer direcção. 

 

 

 

 

Os locais com regime de vento favorável 

encontram-se em montanhas e em zonas 

remotas. Daí que coincidam, em geral 

com zonas servidas por redes eléctricas 

antigas e com fraca capacidade, 

dificultando o escoamento da energia 

produzida. As soluções imediatas para o 

problema passam pela construção de 

linhas muito extensas, cujos custos 

tornam os projectos pouco atractivos. 



De referir também, que existem implicações a nível 

ambiental que põem em causa a viabilização de alguns 

projectos, tais como o ruído, o impacto visual e a influência 

na avifauna. 

 

 

Qualquer destes aspectos tem conhecido grandes 

desenvolvimentos. Quer seja através da condução de estudos 

sistemáticos que mostram serem exagerados os receios 

anunciados, quer através da consciencialização dos promotores 

para os cuidados a adoptar, mormente na fase de construção,  

 

quer ainda pelas inovações tecnológicas que vão sendo 

incorporadas (perfis aerodinâmicos mais evoluídos, novos 

conceitos de regulação, máquinas de maior potência 

permitindo reduzir o número de unidades a instalar, etc.), a 

evolução é, claramente, no sentido da crescente 

compatibilização ambiental da tecnologia.  

 

 

 

 

 

2.3 ï ENERGIA GEOTÉRMICA 

 

 

Caracteriza-se por ser a energia térmica proveniente 

do interior da Terra. Os vulcões, as fontes termais e as 

fumarolas são manifestações conhecidas desta fonte 

de energia. Actualmente, é utilizada em estações 

termais para fins medicinais e de lazer, mas também 

pode ser utilizada no aquecimento ambiente e de 

águas sanitárias, bem como, estufas e instalações 

industriais. 

 

 

 

 

 

 



Numa central de energia geotérmica, tira-se partido do calor existente nas camadas interiores da Terra, para produzir 

o vapor que vai accionar a turbina. Na prática, são criados canais suficientemente profundos para aproveitar o 

aumento da temperatura, e injecta-se-lhes água.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenhos originais, aprovados para a emissão Europa 1983 - Islândia 

Esta, por sua vez, transforma-se em vapor (que é submetido a um processo de purificação antes de ser utilizado) e 

volta à superfície, onde é canalizada para a turbina. 

 

 

Desenhos originais não 

aprovados para a emissão 

Europa 1983 - Islândia 

As principais vantagens desta fonte de energia são o facto de não ser poluente e das centrais não necessitarem de 

muito espaço, de forma que o impacto ambiental é bastante reduzido. Ainda que apresente também alguns 

inconvenientes, como por exemplo, o facto de não existirem muitos locais onde seja viável a instalação de uma 

central geotérmica, dado que é necessário um determinado tipo de solo, bem como a disponibilidade de temperatura 

elevada no local até onde seja possível perfurar; ao perfurar as camadas mais profundas, é possível que sejam 

libertados gases e minerais perigosos, o que pode pôr em causa a segurança das pessoas que vivem e trabalham 

perto desse local. 


